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BLOCO 1 — Quem foi Garrincha

Manuel Francisco dos Santos, o Garrincha, foi chamado de "Alegria do Povo", mas sua história é 
muito mais complexa do que um apelido pode conter. Ele não foi apenas um jogador de futebol; foi 
uma manifestação de genialidade e resistência que floresceu no lugar mais improvável. Nascido com 
deformidades físicas que, pela lógica da medicina, deveriam tê-lo incapacitado, ele transformou o que 
o sistema via como defeito em sua maior arma. Suas pernas tortas, que driblavam adversários e a 
própria previsibilidade, tornaram-se um símbolo da criatividade e da malícia do futebol brasileiro.

Ser um homem negro de origem indígena e africana (zambo) no Brasil de meados do século XX 
significava partir de uma posição de desvantagem estrutural. Para Garrincha, vindo de uma família 
operária pobre de Magé, no Rio de Janeiro, o racismo e o classismo não eram conceitos abstratos, 
mas barreiras diárias. O futebol, para ele, não foi uma escolha de carreira planejada, mas um dos 
poucos caminhos possíveis para a sobrevivência e a dignidade, um espaço onde seu corpo, julgado 
inadequado para o trabalho "normal" e para os padrões eugênicos da época, podia provar seu valor 
de forma espetacular.

A trajetória de Garrincha é a de um artista popular que nunca foi totalmente dono de sua própria arte 
ou de sua própria história. Celebrado nos estádios e explorado fora deles, ele encarnou a contradição 
de um Brasil que ama os talentos de seu povo, mas frequentemente abandona as pessoas por trás 
desses talentos. Sua vida nos força a olhar para além do mito da "Alegria do Povo" e a questionar o 
preço que o país cobra de seus ídolos negros e pobres. Ao estudar Garrincha, não estamos apenas 
falando de futebol, mas da dolorosa e brilhante história de um gênio que driblou a miséria e a 
exclusão, mesmo que no fim tenha sido vencido por elas. Que tipo de alegria é essa que se constrói 
sobre a tragédia de um indivíduo?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Garrincha viveu (1933-1983) em um Brasil de transformações intensas e contradições profundas. 
Sua infância e juventude ocorreram durante a Era Vargas e o Estado Novo, um período de 
industrialização forçada e nacionalismo autoritário, mas que para a população negra e pobre das 
periferias, como a sua em Magé (RJ), significava principalmente trabalho precário em fábricas e a 
persistência do racismo estrutural. Enquanto o país se urbanizava e o futebol se tornava um 
fenômeno de massa, a promessa de mobilidade social ainda era uma miragem para a maioria. A 
ideologia da "democracia racial" mascarava uma realidade de segregação e exclusão em clubes, 
empregos e espaços de poder.

O auge de sua carreira, nas décadas de 1950 e 1960, coincidiu com o otimismo desenvolvimentista 
de Juscelino Kubitschek e, em seguida, com a instauração da ditadura militar em 1964. Foi nesse 
cenário que o futebol, e especialmente as vitórias nas Copas do Mundo de 1958 e 1962, foi usado 
como ferramenta de projeção nacional e integração simbólica. Ídolos negros como Garrincha e Pelé 
eram celebrados como prova da grandeza do Brasil, unificando temporariamente uma nação dividida 
por tensões sociais e políticas. No entanto, essa celebração raramente se traduzia em mudanças 
estruturais. O Maracanã podia ser um palco de glória para um homem negro, mas fora do estádio, o 
racismo e a desigualdade continuavam a ditar as regras.

A fase final de sua vida e carreira, nos anos 1970, desenrolou-se sob o peso da ditadura militar, da 
crise econômica e da repressão política. Enquanto movimentos negros organizados, como o MNU, 
começavam a ganhar força e a denunciar a farsa da democracia racial, Garrincha, já em declínio 
físico e financeiro, representava o lado trágico do ícone popular. Ele não se tornou um ativista político 
nos moldes tradicionais; sua resistência foi expressa com os pés, em campo. Sua história revela 
como o sistema pode exaltar um corpo negro por seu talento excepcional, ao mesmo tempo em que 
o consome e o descarta quando ele não é mais útil para o espetáculo.



BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

A carreira de Garrincha foi um ato contínuo de subversão. Cada uma de suas contribuições para o 
futebol precisa ser entendida não como um mero feito esportivo, mas como uma afirmação de 
existência e genialidade dentro de um sistema que o subestimava.

Carreira no Botafogo (1953-1965) e a Invenção do Futebol-Arte
Rejeitado por múltiplos clubes devido às suas pernas tortas, Garrincha chegou ao Botafogo em 1953 
e, em doze anos, redefiniu o que era possível fazer em campo. Com 232 gols em 581 jogos, três 
títulos do Campeonato Carioca e dois do Torneio Rio-São Paulo, ele não apenas colecionou vitórias, 
mas se tornou a alma do time. Seu estilo, baseado no drible imprevisível, na finta corporal e na 
"malícia", era a antítese do futebol europeu, mecânico e tático. Era o "futebol-arte", intuitivo e 
libertário, uma expressão direta da cultura de rua e dos campos de várzea do Brasil. Sua contribuição 
foi enquadrar a criatividade individual e o improviso como táticas legítimas de vitória, uma afronta 
direta a um mundo que valorizava a disciplina e a conformidade.

Copa do Mundo de 1958: A Afirmação ao Lado de Pelé
Na Suécia, o Brasil precisava apagar o trauma da derrota de 1950. A entrada de Garrincha e Pelé no 
time titular contra a União Soviética é vista como o momento da virada. Enquanto Pelé era a 
promessa de um futuro brilhante, Garrincha era a personificação do presente anárquico e genial. 
Suas arrancadas pela ponta-direita desestabilizaram as defesas europeias e abriram o caminho para 
o primeiro título mundial do Brasil. Essa conquista não foi apenas esportiva; foi uma declaração 
política. Um time com múltiplos jogadores negros, liderado por dois gênios de origem pobre, 
conquistou o mundo, desafiando as teorias racistas que, até então, questionavam a capacidade de 
negros para o sucesso em grandes palcos.

Copa do Mundo de 1962: O Protagonismo Absoluto
Se em 1958 ele foi o coadjuvante de luxo, a Copa do Chile em 1962 foi o palco de Garrincha. Com 
Pelé lesionado logo no início do torneio, a responsabilidade caiu sobre os ombros de Mané. Ele não 
apenas correspondeu, como realizou uma das maiores performances individuais da história das 
Copas. Foi artilheiro, eleito o melhor jogador do torneio e, claro, campeão. Liderou a seleção 
brasileira com uma autoridade que vinha não de ordens, mas do exemplo de seu talento indomável. 
Essa Copa consolidou seu apelido, "Alegria do Povo", pois ele parecia carregar nas costas a 
esperança de uma nação, driblando não só os adversários, mas também as adversidades e a 
tristeza. O feito de ser o primeiro jogador a ganhar a Bola de Ouro (melhor jogador), a Chuteira de 
Ouro (artilheiro) e a taça no mesmo mundial mostra a dimensão de seu impacto.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A história de Garrincha ressoa com urgência no Brasil contemporâneo. Sua trajetória expõe a 
complexa e muitas vezes cruel relação que o país mantém com seus ídolos negros. Debates atuais 
sobre a exploração de atletas, a monetização da cultura popular e a responsabilidade de clubes e 
federações com a saúde mental e financeira de seus jogadores encontram um precedente trágico e 
exemplar na vida de Mané. Ele foi a "Alegria do Povo", mas quem cuidou da alegria de Manuel? A 
discussão sobre o racismo no esporte, que hoje ganha visibilidade global, já estava inscrita em sua 
história: na forma como seu corpo foi visto como "exótico", seu gênio como "intuitivo" (em oposição 
ao "inteligente" europeu) e seu fim como uma inevitabilidade trágica, e não como um fracasso 
coletivo da sociedade.

Hoje, jogadores, artistas e ativistas que usam suas plataformas para denunciar o racismo e lutar por 
justiça social carregam, de certa forma, o legado da porta que Garrincha e outros de sua geração 
arrombaram com o puro talento. Estudar sua vida é entender as raízes da espetacularização do 
corpo negro, a linha tênue entre celebração e exploração, e a necessidade de construir estruturas de 
apoio que garantam que nossos heróis populares possam ser não apenas geniais, mas também 
plenamente humanos, com direito a dignidade dentro e fora de campo.

Aplicação pedagógica

*   Referência legal: A trajetória de Manuel Francisco dos Santos, o Garrincha, é um recurso 
fundamental para o cumprimento da Lei 10.639/2003, permitindo explorar a história e a cultura afro-
brasileira através de um de seus maiores ícones populares, inserindo a história negra no contexto do 
esporte e da identidade nacional.



*   Disciplinas:
*   História: Para analisar as contradições do Brasil entre as décadas de 1950 e 1980 
(desenvolvimentismo, ditadura) e o papel do futebol como fenômeno social e político.
*   Educação Física: Para estudar a biomecânica de um corpo atípico e como a adaptação e a 
criatividade podem superar limitações físicas, criando uma técnica única e revolucionária.
*   Sociologia/Filosofia: Para debater os conceitos de ídolo popular, identidade nacional, racismo 
estrutural e a exploração de talentos de origem pobre pelo mercado do espetáculo.

*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade 
do contexto histórico (ditadura militar), das questões sociais (racismo, alcoolismo) e da análise crítica 
da mídia e do esporte é mais bem aproveitada por alunos com maior maturidade.

*   Sugestão de atividade: Propor aos alunos uma pesquisa em duas frentes: de um lado, manchetes 
de jornais e vídeos da época que celebravam Garrincha como a "Alegria do Povo" e o herói nacional. 
Do outro, relatos sobre suas dificuldades financeiras, seus problemas com o alcoolismo e o 
abandono que sofreu no final da vida. Em sala, promover um debate a partir da montagem desses 
dois painéis, pedindo que os alunos escrevam um parágrafo respondendo: "Quem foi o responsável 
pelo destino de Garrincha? Ele mesmo, os clubes, a mídia ou a sociedade brasileira?".

*   Pergunta geradora: O apelido de Garrincha era "Alegria do Povo". Se ele trazia alegria para 
milhões, mas sua vida pessoal foi marcada pela tragédia e pelo abandono, o que isso nos diz sobre o 
que o Brasil valoriza e o que ele descarta?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Documentários
*   Título: GARRINCHA Leyendas del fútbol
*   Direção: Não especificada
*   Ano: Não especificado
*   Onde acessar: YouTube, https://www.youtube.com/watch?v=R2PewG15ee4

Artigos e Teses em Acesso Aberto
*   Autor: Matheus de Oliveira Paulo
*   Título: "PARA O MAIOR E MELHOR: As transformações do Maracanã e de seu entorno e os 
impactos nas torcidas organizadas do Rio de Janeiro (1999-2021)"
*   Publicação: Dissertação de Mestrado, UERJ (2022)
*   URL: https://www.bdtd.uerj.br:8443/bitstream/1/18560/5/Matheus_Paulo_me.pdf (Oferece contexto 
detalhado sobre Garrincha como ícone, sua origem familiar e o papel do Maracanã.)

*   Autor: Hugo Rigo Neto
*   Título: "Futebol e identidade nacional na crônica de Nelson Rodrigues: um 'complexo de vira-
latas'?"
*   Publicação: Dissertação de Mestrado, UFRJ (2014)
*   URL: https://pantheon.ufrj.br/bitstream/11422/4406/1/HNeto.pdf (Analisa como Garrincha sintetiza 
a "malícia" e o "futebol-arte" na cultura brasileira.)

*   Autor: Bernardo Buarque de Hollanda
*   Título: "O clube como vontade e representação: uma incursão na história das torcidas organizadas 
do Rio de Janeiro"
*   Publicação: Tese de Doutorado, PUC-Rio (2007)
*   URL: https://ludopedio.org.br/wp-content/
uploads/173547_Holanda_Bernardo_Tese_doutorado_PUC-Rio_2007.pdf (Contextualiza o impacto 
de ícones como Garrincha na formação das torcidas organizadas.)

Fontes Primárias e Acervos Públicos
*   Acervo: Banco de Teses e Dissertações da UERJ
*   URL: https://www.bdtd.uerj.br (Permite pesquisar trabalhos acadêmicos que utilizam Garrincha 
como objeto de estudo histórico e sociológico.)

*   Acervo: Repositório Institucional Pantheon da UFRJ
*   URL: https://pantheon.ufrj.br (Contém pesquisas que analisam o impacto cultural e esportivo de 
Garrincha.)



BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: ALTO. A pesquisa se baseia em múltiplas fontes acadêmicas e 
governamentais que corroboram os principais fatos da vida e carreira de Garrincha.

*   Lacunas documentais: Existem poucas informações detalhadas e verificadas sobre mentores 
específicos que o tenham orientado no início da carreira, para além da influência geral do futebol de 
várzea. Detalhes sobre seus múltiplos irmãos e a lista completa de seus 14 filhos também são 
escassos em fontes formais.

*   Natureza da escassez de fontes: APAGAMENTO HISTÓRICO. A documentação sobre Garrincha 
foca esmagadoramente em sua performance esportiva. Detalhes sobre sua vida pessoal, sua família 
e suas origens como homem "zambo" (descendente de indígenas e africanos) são minimizados ou 
tratados de forma anedótica nas fontes mais antigas. Isso reflete um apagamento histórico motivado 
por racismo e classismo, onde a história pessoal e familiar de ídolos negros e pobres é considerada 
menos importante do que seus feitos públicos.

*   Controvérsias historiográficas: Não foram identificadas controvérsias significativas nos fatos 
principais de sua biografia, mas sim diferentes interpretações sobre seu legado e as causas de seu 
trágico fim.

*   Observações para uso pedagógico: A data de início de Garrincha no Botafogo apresenta versões 
conflitantes nas fontes (1951, 1953). Usar essa incerteza em sala de aula pode ser um ponto de 
partida para discutir com os alunos como a história do esporte é construída, documentada e, por 
vezes, imprecisa, especialmente para figuras de origem popular, cujos registros formais eram menos 
rigorosos.
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